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    Dedicatória




    Para meu marido Jake. Nós vivemos nos provocando, mas sempre de uma forma muito amorosa.




    Para minha mãe. Ela me disse, desde o início, que a deficiência não era um obstáculo e sempre manteve meu coração aquecido.




    Para o meu papai urso. Nunca deixou de estar ao meu lado, mesmo nas horas que discordamos.




    Para minha irmã. Ela nunca subestima o nosso relacionamento, investindo sempre nele junto comigo. É assim que funciona o olhar profundo, o olhar do coração!




    Para todas as pessoas que me acompanharam até aqui. Vocês me ajudaram a descobrir o quanto eu estava deixando de enxergar a minha própria vida.




    Para todas as criaturas míticas cintilantes, coloridas e únicas que existem por aí. Você sabe que a realidade é ainda mais louca do que a ficção...


  




  

    Prefácio




    Alguns livros informam. Outros confortam. Profundolhar incomoda. E esse é o maior elogio que posso fazer, porque só agimos no incômodo.




    Vivemos repetindo discursos sobre empatia, autenticidade e inclusão – enquanto seguimos nos moldando para caber em lugares que não foram feitos para nós. Fingimos força, calibramos o tom de voz, disfarçamos a dor e sorrimos para parecer funcionais.




    Tudo isso enquanto, por dentro, mal respiramos. Este livro é um basta delicado. Um chamado amoroso, mas firme, para que você se olhe e se acolha – de verdade.




    Profundolhar, de Lina Maria Pietras, é uma jornada amorosa e reflexiva sobre autenticidade, pertencimento, limites, identidade e inclusão.




    A narrativa dessa alemã, mais brasileira do que muitas pessoas que nasceram no Brasil, mistura vivências pessoais – como a experiência com a deficiência visual – com conceitos profundos da psicologia, como a sombra junguiana, os críticos internos, a autoimagem em movimento, além da superação da síndrome de burnout (resultado de jornadas extenuantes de trabalho para provar seu valor e pertencer ao local de trabalho).




    É uma escrita que não ensina de cima para baixo, mas caminha ao lado. Lina não aponta caminhos prontos – ela acende luzes dentro das nossas próprias encruzilhadas.




    Este livro nos provoca a parar de correr atrás de um ideal de perfeição e a reconhecer a beleza da imperfeição real. Fala de limites – não como fracasso, mas como fronteira da nossa humanidade. Até porque, como também já aprendi, só os limites garantem liberdade e se não os reconhecermos continuaremos numa ilusão que nos deforma.




    Profundolhar fala de identidade – não como rótulo, mas como processo.




    Fala de inclusão – não como discurso bonito, mas como prática viva que começa dentro, quando a gente se aceita com tudo o que é, com todas as características que tem.




    Ao virar cada página, você talvez se sinta desconfortável.




    Talvez descubra que tem escondido mais de si do que imaginava.




    Talvez perceba que sua tentativa de “dar conta de tudo” é, na verdade, uma forma de ausência e negligência de si mesmo.




    Mas junto com esse desconforto virá também um alívio: o de saber que não está só e que viver com verdade é mais leve – ainda que não seja mais fácil.




    Profundolhar é para quem cansou de agradar, é para quem está cansado de fingir. É para quem cansou de estar cansado e infeliz. O cansaço é normal, mas a infelicidade, não. É para quem já percebeu que agradar o mundo todo é o caminho mais rápido para se abandonar. Para quem quer aprender a dizer “não” sem culpa, a cair sem se destruir, a se reconstruir com mais leveza.




    É para quem quer se pertencer antes de pertencer a qualquer grupo. Para quem não quer mais caber – quer existir.




    Prepare-se para se emocionar, questionar, rir de si mesmo, talvez chorar. E, sobretudo, enxergar com outros olhos – os do coração, os da autocompaixão.




    Leia com coragem.




    E com o coração aberto.




    – Izabella Camargo




    Jornalista, escritora, idealizadora da Produtividade Sustentável e dos EPI´s da saúde mental
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    Prólogo




    Durante toda a minha vida tive medo de montanhas-russas. A sensação de perder o controle, a preocupação de cair, e a certeza de que eu não teria nenhuma chance de escapar dos altos e baixos durante todo o percurso, sempre me impediram de entrar nelas. Até o verão de 2023, quando decidi enfrentar esse medo.




    Meu marido e eu estávamos de férias em Cracóvia. Queríamos muito visitar o parque temático Energylandia. Durante as férias eu estava no meio da pesquisa deste livro e tinha acabado de ler um outro sobre a neuroplasticidade do cérebro, no qual aprendi como as células nervosas, as sinapses e as áreas cerebrais estão em constante mudança para se adaptarem da melhor forma possível às novas exigências em todos os momentos. Quando fui ao parque temático, eu sabia que era a minha chance de mudar meu cérebro. Eu estava realmente ansiosa por essa nova experiência.




    Fiéis ao lema “se for fazer, faça direito”, entramos na fila de uma montanha-russa na qual iríamos enfrentar cinco loopings com nossas pernas balançando soltas no ar. Um bando de borboletas se agitou em meu estômago quando a trava foi baixada. Estávamos sentados bem na frente. E sim, é claro que os pensamentos antigos e profundamente enraizados estavam lá. Mas, ao mesmo tempo, mantive minha decisão consciente de, desta vez, agir de forma diferente, o que me deixou extremamente ansiosa.




    Fechei os olhos quando começamos a andar e, ao iniciarmos o primeiro looping, gritei a plenos pulmões: “Ai meu Deus!”




    A curiosidade ajuda nosso cérebro a mudar. Estar aberto a novas perspectivas e experiências. E essa emoção da montanha-russa foi definitivamente uma experiência diferente. Eu gritei, ri e achei surpreendentemente maravilhoso. Muito mais rápido do que o esperado, a montanha-russa diminuiu a velocidade novamente e descemos.




    O “antigo eu” estava esperando com os joelhos trêmulos, estômago enjoado e necessidade de se sentar. Senti meu cérebro checando meu corpo e fiquei confusa. Meus joelhos e estômago pareciam estáveis. Naquele momento uma voz dentro de mim gritou: “Mais uma vez!”




    E foi exatamente isso que eu fiz. Andei muitas e muitas vezes, aproveitando todos os percursos. A adrenalina disparou pelo meu corpo e eu vibrei com tudo o que aconteceu.




    Nos dias que se seguiram eu estava rouca de tanto gritar, algo que eu não fazia há muito tempo. Pensei muito sobre o fato de que a vida é feita de montanhas-russas. Às vezes nos sentamos na parte de trás sem realmente ter decidido embarcar nela, sem saber o que está por vir e sofrendo muito. Às vezes, levantamos os braços bem alto, damos risada e aproveitamos a emoção do passeio. Alguns passageiros são pessoas adoráveis e gentis, outros nos dão uma sensação de alívio quando vão embora.




    Nesse momento, respiramos bem fundo e relaxamos, depois subimos bem alto, para depois descer novamente. Bem-vindo à vida.




    A criação deste livro também foi como aqueles passeios de montanha-russa que me transportaram até o mais profundo do meu ser. No início do processo de escrita, nem era muito claro para mim o que você iria ler aqui. O livro se tornou como uma experiência profunda para mim – e espero sinceramente que você sinta o mesmo.




    Um breve resumo sobre mim: sou Lina Maria Pietras, especialista em saúde mental, mentora em superação e autossabotagem. A minha missão é ajudar as pessoas a identificarem e superarem bloqueios emocionais que impedem seu crescimento, permitindo que assumam o controle de suas vidas com mais clareza, autoconfiança e resiliência. Nas próximas páginas contarei muito sobre minha vida. E sobre minha longa busca por pertencimento. Como teuto-brasileira com apenas 4% de visão, sempre me senti excluída. Mas, à medida que fui crescendo, percebi que não são apenas as pessoas com deficiência ou que imigraram de outros países que se sentem excluídas, mas que todos nós nos sentimos assim em algum momento de nossa vida.




    Não importa se você é o último aluno a ser escolhido para o trabalho em grupo, se é um funcionário que não tem chance de falar nas reuniões, se nunca se sente em casa (caso tenha imigrado de outro país), se não tem sucesso no namoro enquanto todos ao seu redor estão se casando ou se as pessoas acreditam menos em você por causa de sua deficiência – o que você deseja é pertencer. Em outras palavras: se sentir incluído.




    A inclusão consegue combinar o desejo de pertencer com a busca pela autonomia. Porque sim, é possível ser fiel a si mesmo e defender as suas próprias necessidades sem se sentir solitário ou excluído. A inclusão é um direito fundamental de todas as pessoas e, para que todos nós possamos desfrutar deste direito, precisamos de comunicação, colaboração e honestidade.




    A história de como este livro surgiu mostra que o trabalho em equipe realmente funciona, levando a um alto nível de satisfação. O livro nasceu originalmente em alemão, com a valiosa contribuição de Anna Maas como redatora. Mas para que ele pudesse chegar às suas mãos, caro leitor brasileiro, foi essencial o trabalho de Virginia Fantoni, que adaptou com paixão, dedicação e profundo entendimento cada palavra para a realidade brasileira.




    Quando tomei a decisão de escrever o livro em alemão, eu já estava absolutamente convencida de que ele precisaria chegar ao Brasil. Como cidadã do mundo, mas com o coração profundamente brasileiro, eu sempre busquei essa conexão com o país que amo desde criança. Para mim, era fundamental manter os direitos de publicar o livro em português e inglês, pois não queria que minha inspiração e tudo o que desejo compartilhar para que as pessoas no Brasil e no mundo se sintam mais seguras e plenas dependesse de distantes decisões de uma editora alemã.




    Trabalhar com a Virginia na adaptação brasileira foi fascinante devido ao carinho e à paixão que ela trouxe para o processo. Nossos encontros semanais eram cheios de perguntas instigantes e sugestões valiosas.




    O que mais me surpreendeu, e pelo qual sou extremamente grata, é que a Virginia conseguiu manter minha voz e mensagem originais, enquanto adaptava os exemplos para realmente refletirem a realidade dos brasileiros. Trabalhamos juntas como numa dança, numa sintonia perfeita baseada em valores compartilhados e numa visão comum sobre fortalecimento interno e inclusão.




    Entre outras coisas, este livro trata da importância dessas conexões humanas. Elas estão firmemente entrelaçadas nas páginas seguintes. A minha conexão com a Virginia e a dela comigo foram fundamentais, assim como desejo que seja a deste livro com você.




    O meu encanto pelo Brasil está presente em cada página. Sempre amei o Brasil, desde criança, aqui sempre me senti em casa, com uma infinita sensação de pertencimento. Uma das coisas que me machuca profundamente é ver quando o Brasil não se valoriza. A chamada “síndrome do vira-lata” é algo que, olhando de fora, nunca pude compreender. Quando criança eu perguntava: “Mãe, eu não entendo. O Brasil tem tudo. Por que eles não acreditam nisso?”




    Sei que muitas vezes as respostas giram em torno da corrupção e da política, e reconheço esses desafios. Mas também acredito profundamente que um olhar mais profundo para dentro pode encorajar as pessoas a se enxergarem melhor, a reconhecerem suas dores e a se comunicarem com mais clareza e autenticidade.




    Em novembro de 2024, tive a oportunidade de passar cinco semanas no Brasil, pela primeira vez, como profissional. Essa experiência me transformou profundamente e confirmou meu propósito: contribuir para um Brasil mais inclusivo, ajudar as pessoas a quebrarem seus ciclos de autossabotagem e a se enxergarem com mais amor e valor. O que me impactou foi perceber que não era apenas um sonho na minha cabeça, mas uma realidade muito mais palpável do que eu imaginava.




    Se você tiver a coragem de olhar profundamente para si mesmo, de lidar com todas as suas partes, de aceitar aquilo que insiste em ficar escondido, poderá realmente se conectar com outras pessoas e fazer parte de uma sociedade inclusiva. Porque aceitar suas próprias imperfeições é o primeiro passo.




    Desejo que este livro, que é um trabalho de amor, provoque essa transformação.




    Gostaria de acompanhar você em sua jornada. Eu me baseio no conhecimento de muitos especialistas de várias disciplinas: psicologia, mentoria e neurociência, pois eles nos ajudam a entender melhor a interação entre o coração e o cérebro e, portanto, a diversidade de nossa personalidade.




    Em meu livro favorito, “O Pequeno Príncipe”, está escrito: “Só se pode ver bem com o coração. O essencial é invisível aos olhos.” Você poderia argumentar que é mais fácil ver com o coração porque não posso confiar em meus olhos. Mas isso é apenas parcialmente verdadeiro. Foi e ainda é para mim um desafio constante permanecer em contato comigo mesma e não colocar minhas necessidades em segundo lugar. Mas já superei alguns obstáculos e posso lhe dizer que foi o que me ajudou e espero que continue a me ajudar no futuro. Acredito firmemente que todos nós podemos aprender a ver com o coração, independentemente de nossa visão fisiológica. Quero incentivar você a examinar as áreas do seu ser em que você raramente deixa a luz entrar, onde está escuro e frio e você precisa sentir o caminho com as mãos para se orientar. Sei tudo sobre condições difíceis de iluminação. Também sei como me sinto quando preciso me segurar nos outros para não tropeçar. Por esse motivo sinto a necessidade de acompanhar você em sua jornada e ser um apoio para você. Vou lhe contar como tropecei, caí, me levantei, caí novamente, fiquei no chão e, por fim, me levantei mais uma vez. Sempre houve um unicórnio cintilante dentro de mim. Quando ele estava cansado eu sempre o ajudei a pular de alegria novamente. E lhe asseguro que você pode fazer o mesmo.




    Algumas palavras sobre a linguagem e a estrutura do livro: como estrategista de diversidade e inclusão, é um requisito básico para mim que todas as pessoas sejam reconhecidas em meu livro. Entretanto, o uso de ambas as formas costuma me incomodar durante a leitura. Na minha opinião não é suficiente nomear dois gêneros, pois a vida tem uma variedade muito maior de identidades de gêneros a oferecer. Portanto, decidi alternar entre as formas masculina e feminina. Essa alternância tem a intenção de deixar claro que estou sempre pensando em todos os outros gêneros. Peço sua compreensão e espero que essa estratégia garanta a diversidade encontrada na vida real.




    Uma visão diversificada representa também a combinação de minhas histórias pessoais e abordagens profissionais. As duas estão intrinsecamente ligadas. Porque são exatamente essas abordagens, teorias e modelos que me ajudaram a entender melhor minha própria história e a me compreender melhor. Portanto, elas se tornaram parte de minha vida. Tenho certeza de que muitas destas ideias levarão você a refletir sobre sua vida, mesmo que suas experiências tenham sido bem diferentes.




    Neste livro alguns dos nomes das pessoas envolvidas foram alterados para proteger sua privacidade.




    Tudo o que posso dizer agora é: tenha a coragem de embarcar e levantar os braços. Permita que seu cérebro mude e conheça novas perspectivas. Estou ansiosa para andar na montanha-russa com você! Vamos nessa!




    – Lina
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Viver autenticamente:
por que é tão difícil
ser você mesmo?




    A questão da autenticidade




    Seja você mesmo! Seja autêntico! Autenticidade é uma das palavras que está em alta atualmente. Uma busca no Google pela palavra “autêntico” lhe dará mais de 12 milhões de resultados, e há inúmeros vídeos e podcasts no YouTube sobre esse assunto.




    A autenticidade geralmente é apresentada a nós como um tipo de talento ou qualificação. Uma pessoa é autêntica ou não. Isso demonstra uma maneira rígida de pensar, pois temos a impressão de que a autenticidade é imutável. Qualquer pessoa que não pareça autêntica ou que já tenha sido chamada de “falsa” na vida está perdida. Por outro lado, aqueles considerados autênticos são profundamente admirados.




    No caso dos influenciadores (e da mídia social em geral), o conceito de autenticidade é muito explorado, eles precisam transmitir credibilidade para conseguir audiência e, embora saibamos que esses canais apresentam uma parte deliberadamente selecionada e adaptada da realidade (veja o uso de filtros e Photoshop, por exemplo), acabamos caindo no jogo deles, muitas vezes de forma não muito consciente.




    Isto representa um grande perigo, pois o próprio conceito de autenticidade acaba se tornando uma farsa.




    Uma pena, pois a verdadeira autenticidade é incrivelmente valiosa. Ela não se refere apenas àquela parte de sua vida que você acha aceitável, mas abrange todo o seu ser e pode mudar totalmente a maneira como você se sente em relação a si mesmo.




    Mas como definimos a autenticidade?




    A Wikipédia diz: “Autenticidade [...] significa genuinidade no sentido de originalidade”.1




    O letrista e escritor Volker Demuth escreveu em um artigo no Deutschlandfunk: “Ser autêntico significa, em poucas palavras: eu sou quem eu sou”.2




    E a definição no léxico da psicologia no Spektrum.de começa com as palavras: “Autenticidade, estar em harmonia consigo mesmo, cercado por uma aura pessoal, desenvolvida a partir da experiência pessoal”.3




    O interessante é que muitos de nós percebemos a autenticidade de maneiras diferentes. Por exemplo, eu tenho o hábito de cumprimentar e sorrir para estranhos, não importa onde eu esteja. Muitas pessoas na Alemanha percebem isso como “simpatia fingida”, o resumo do comportamento não autêntico. Mas eu sou 100% autêntica nesses momentos. Eu estaria fingindo se não o fizesse. Portanto, se eu agir de forma autêntica, isso não significa que eu seja percebida como tal. Isso prova que não existe uma “fórmula universal” para o comportamento autêntico, mas que somos influenciados cultural e socialmente quando se trata da percepção da autenticidade. É algo bastante complexo.




    Além do fato de que é quase impossível usar a palavra sem dar margem a várias interpretações, é bastante difícil definir realmente a autenticidade e torná-la algo tangível.




    Uma das minhas definições favoritas, que é basicamente como a sinto, vem da professora e autora norte-americana Brené Brown, que define autenticidade como “a prática diária de deixar ir quem pensamos que devemos ser e abraçar quem somos”.4 Brown fala sobre a coragem de abraçar a imperfeição e a vulnerabilidade. “A autenticidade exige que se viva plenamente – mesmo quando é difícil, mesmo quando lutamos contra a vergonha e o medo de não sermos bons o bastante, e principalmente quando a alegria é tão intensa que temos medo de nos permitir senti-la.”5




    Ela enfatiza que a autenticidade não é uma característica, mas uma decisão consciente. Essa é uma clara diferença em relação ao pensamento rígido de que a autenticidade é um tipo de “predisposição”. Todos nós podemos mudar, aprender e escolher viver de forma mais autêntica.




    Portanto, em princípio, a definição de Brown parece uma boa notícia. Todos nós podemos viver de forma autêntica, basta escolhermos fazer isso! Fácil, não é mesmo?




    Bem, essa escolha não é tão simples assim. A especialista enfatiza o quanto temos que nos esforçar para realmente viver essa prática. Afinal, a autenticidade não se refere apenas à maneira como nos apresentamos ao mundo, mas também como dizemos a nós mesmos que somos, como podemos ser e como temos permissão para ser – ou como não somos, como não podemos ser e como não temos permissão para ser.




    As histórias que contamos a nós mesmos geralmente vêm de fora. Os pais moldam seus filhos desde a mais tenra idade. Assim como os professores, educadores, amigos, cartazes publicitários, programas de TV, vídeos do YouTube e milhares de outras coisas que deixam rastros em nosso cérebro. Isso vai tão longe que temos a sensação de sermos absolutamente autênticos e nem percebemos que estamos seguindo as regras de outras pessoas. Muitos jovens adultos de 20 e poucos anos, por exemplo, acreditam que estão seguindo seu próprio caminho, mas percebem, 20 anos depois, que estão completamente exaustos porque nunca reconheceram seus próprios valores e que inclusive, inconscientemente, agiram contra eles.




    Nesse contexto, o Dr. Daniel Amen estabeleceu a regra 18-40-60: 
“Aos 18 anos, você se preocupa com o que todos estão pensando de você; aos 40, você não se importa com o que todos pensam de você; aos 60, você percebe que ninguém está pensando em você”.6




    Reprimimos sentimentos e vulnerabilidades, vergonha, tristeza e opressão porque queremos constantemente agradar os outros ou, pelo menos, seguir as regras dos outros. Continuamos dizendo coisas a nós mesmos até acreditarmos nelas. Não faça isso. Controle-se.




    Só que, agindo dessa maneira, também suprimimos a euforia, a alegria, a exuberância e a felicidade. Porque um não funciona sem o outro. Você nunca conseguirá vivenciar intensamente a sua felicidade se não puder também ficar realmente triste, irritado, desapontado ou aborrecido.




    Nós não nos permitimos nos sentir verdadeiramente, aceitar e apreciar o nosso ser em toda a nossa totalidade, com todas as dores e medos, vergonha e inadequação.




    Em vez disso, nos anestesiamos, e todos nós temos nossas estratégias. Álcool, drogas, consumo, trabalho, esporte, sexo, maratonas de séries, festas. Até certo ponto, tudo isso é normal e faz parte da vida. Mas se você estiver constantemente entorpecido, nunca conseguirá viver autenticamente – e estará perdendo muita coisa. Esteja sempre ciente de que você é único com sua diversidade e sua personalidade.




    O desejo de pertencer: finalmente quero ser “normal”




    Eu mesma já percorri um longo caminho quando se trata de viver uma vida autêntica. Por exemplo, passei por diferentes fases ao lidar com minha deficiência visual. No início, tudo parecia meio ruim quando soube, aos nove anos de idade, que eu tinha uma doença incurável que gradualmente me deixaria cega. Meus pais passaram por uma montanha-russa de emoções. Olhando para trás e depois de muitas conversas com eles, sei que passaram por todos os estágios do luto, e que o mundo deles foi completamente virado de cabeça para baixo. É ainda mais impressionante que eles não tenham dramatizado o diagnóstico de “distrofia progressiva de cones-bastonetes” na minha frente.




    Quando a suspeita foi levantada e uma viagem a uma clínica oftalmológica especializada em Berlim foi planejada, foi uma aventura legal entre pai e filha que eu realmente gostei. Apesar dos resultados dos exames e da confirmação da suspeita, isso foi secundário para mim, porque eu ainda não entendia a extensão desse diagnóstico. A viagem foi muito boa.




    Pouco depois de todos nós termos percebido isso, minha mãe teve que ir ao Brasil a negócios. Um amigo de lá lhe disse que havia uma doença na retina que poderia ser causada pela carne de porco. Minha mãe ligou imediatamente para o meu pai e disse: “Mande a Lina para mim, precisamos fazer um exame”.




    Assim, enquanto todas as outras crianças tinham que ir para a escola, eu coloquei meu pinguim Pingi debaixo do braço e viajei sozinha de Düsseldorf para o Brasil com o apoio do serviço de assistência da companhia aérea para menores desacompanhados. Meu passaporte estava pendurado em meu pescoço, as pastilhas Tic Tac chacoalhavam em minha bolsa – eu estava empolgada demais por ter a chance de embarcar em um avião sozinha aos nove anos de idade. Como teuto-brasileira, eu já havia feito essa rota muitas vezes antes, o Brasil era minha segunda casa. Passei metade da minha infância lá e a outra metade na Alemanha. Foi somente quando comecei a estudar que o centro de minha vida mudou para a Alemanha. Portanto, o voo foi algo rotineiro para mim. Além disso, eu me sentia incrivelmente cosmopolita, pois sabia até mesmo onde ficavam os banheiros no prédio do aeroporto.




    Os médicos brasileiros confirmaram o diagnóstico. Meus pais ficaram desapontados, irritados e desesperados. Mas nada disso importava para mim. Eu tinha voado sozinha e era a garota de nove anos mais legal de toda Düsseldorf e do Brasil, eu tinha certeza disso.




    Enquanto caminhávamos pela orla de Copacabana, no Rio de Janeiro, eu disse: “Mamãe, eu vou provar para os médicos que um dia vou poder enxergar de novo”.




    Na época, eu provavelmente queria dar um pouco de ânimo para a minha mãe. Eu não tinha ideia de que estaria certa – posso não ser capaz de ver da forma como os outros definem a visão, mas sou uma verdadeira mestra da percepção e da visão profunda do coração.




    Portanto, a deficiência visual não era o centro de minha atenção na época, mas sim a aventura que ela me proporcionava. Eu gostava disso. Eu não me sentia como uma criança coitada e lamentável que precisava de muita ajuda. Pelo contrário. Eu sempre fui muito animada, rebelde e amante da liberdade. Não permiti que isso fosse tirado de mim.




    Mas senti que as pessoas, à medida que ficavam sabendo de minha deficiência, começavam a me tratar de forma diferente. De repente eu ouvia pena em suas vozes ou percebia que estava sendo superprotegida. Isso me deixava confusa, pois não gostava desse tipo de comportamento. Eu podia fazer qualquer coisa, ora! Sempre fui a mais forte! E para garantir que continuasse a ser vista como tal, aprendi a fingir que nada estava errado. Meu desempenho no papel de quem enxergava era digno de um Oscar.




    Embora meus livros escolares tivessem sido ampliados várias vezes durante as férias de verão, eu tivesse o dobro do tempo para os testes em sala de aula, fôssemos regularmente ao aconselhamento para alunos com deficiência visual e eu fosse constantemente observada por um mediador para ver como eu lidava com a vida escolar cotidiana em uma escola regular, eu sempre tentava encobrir tudo, ser especialmente legal, pertencer.




    É claro que, com apenas nove anos de idade, não foi uma decisão consciente. Para ser sincera, eu só queria continuar como antes: andar de bicicleta, andar a cavalo, ficar na sala de aula com meus amigos. Também continuei lendo livros, embora meu nariz quase tocasse as páginas, pois só assim eu conseguia reconhecer as letras, mas que se dane. Continuei vivendo como antes.




    Alguns anos depois, quando eu estava na puberdade, cheguei a me envolver em brigas de gangues. Completamente absurdo, porque sou uma pessoa tão pacífica que não faria mal a uma mosca, nem naquela época, nem agora. Mas em minha juventude, os líderes das gangues praticamente me adotaram. Eu era como uma mascote que não podia ser machucada. Eu andava por Düsseldorf com a minha jaqueta e um canivete que alguém tinha me dado, o qual eu ficava girando de forma casual. Muitos outros adolescentes tinham medo de mim. Hoje em dia eu rio muito quando penso nisso. Medo! De mim! Eu, perigosa! Lina, que parecia uma abelhinha gorda na aula de balé aos seis anos de idade e que era um incômodo porque sempre dançava lambada em vez de balé, de repente foi alvo dos boatos mais gritantes. Eu estava no meio das cenas das gangues de Düsseldorf.




    Hoje conto esta história para explicar a minha forte necessidade de pertencimento. A lealdade e a coesão da gangue me davam a sensação de segurança. Infelizmente isso foi acompanhado de eu faltar a escola, parar de andar de bicicleta e começar a fumar. Isso fazia parte de ser ‘descolada’. Minhas notas pioraram, embora eu continuasse muito curiosa. Tão ansiosa para aprender que sempre fazia perguntas, incomodava os professores sem parar e discutia até que todos se cansassem de mim. Minhas notas não eram resultado de falta de inteligência ou interesse, mas de meu comportamento irritante.




    No entanto, no final da oitava série, percebi que estava bloqueando meu próprio caminho. Eu sempre quis ser uma empreendedora e estudar administração de empresas. Percebi isso muito cedo porque meus pais também eram empresários. Mas se eu fosse reprovada na escola, colocaria tudo a perder. Por isso resolvi melhorar meu desempenho na nona série.




    Mas já era tarde demais. Os professores não queriam mais me ensinar, eu tinha estragado tudo, tinha sido muito atrevida e minhas notas eram muito ruins.




    “Oitenta, dos oitenta e seis professores, não querem mais dar aulas para a Lina”, disse o professor da minha classe aos meus pais em uma conversa. Ele recomendou que eu saísse na metade do semestre. “Lina é inteligente. Ela pode lidar com isso. Ela não é mais tratada de forma justa aqui.”




    Eu tinha plena consciência de que uma mudança era necessária para voltar ao caminho que eu queria seguir. Por isso fui transferida para a Realschule (escola secundária alemã de média duração, o aluno conclui o 10º ano e depois deve fazer o Gymnasium para estar apto a ingressar à faculdade). O meu pai não ficou muito satisfeito com isso.




    Percebi que minhas boas notas estavam correndo sério risco. Eu realmente pisei no acelerador! Na nova escola, sentei-me obedientemente na primeira fila e comuniquei abertamente minha deficiência visual ao mundo exterior pela primeira vez. Finalmente tive coragem. Esse foi um grande passo para mim. Eu não estava mais fingindo, mas queria mostrar o que eu podia fazer. Ainda me sentia insegura, como uma girafa jovem dando seus primeiros passos com suas pequenas pernas finas, mas estava determinada a fazer tudo certo.




    Certa manhã minha professora estava na sua mesa e suspirou irritada quando lhe pedi mais uma vez que lesse o conteúdo da lousa para mim. Eu me debati por dentro. Era difícil para mim pedir atenção especial. Quando recebia reações negativas como esse suspiro, era ainda mais difícil. Mas isso não parou por aí. Para que todos os meus colegas de classe pudessem ouvir, ela disse: “Lina, seus pais provavelmente são mesquinhos demais para pagar sua operação nos olhos”.




    Fiquei paralisada. Como um coelho diante de uma cobra, paralisada de horror. Não me atrevi a olhar em volta. Meus ouvidos estavam zumbindo, o sangue estava subindo à minha cabeça e algo estava apertando meu estômago.




    “Eu... eu... preciso ir ao banheiro”, eu disse. Fiquei paralisada em frente ao vaso sanitário por alguns minutos. Estava muito abalada para chorar. Depois voltei para a sala, onde a aula já havia sido retomada como se nada tivesse acontecido.




    Quando cheguei a casa naquele dia, chorei como nunca antes em minha vida. Embora eu tenha tido uma conversa com a professora nos dias seguintes, na qual me defendi e lhe disse na cara o quanto sua declaração era ofensiva, a dor ainda estava profundamente enraizada e cortou pela raiz a minha decisão de me abrir em relação a minha deficiência. Foi um chute no estômago que acabou com a minha coragem.




    Escolhi um caminho que me levasse de volta a um bom desempenho, sendo capaz de fazer tudo tão bem quanto as pessoas com visão. Voltei a esconder minha deficiência da melhor maneira possível. Era melhor assim, eu achava. De qualquer forma, eu sempre vivi e agi como uma pessoa que enxergava, portanto, continuei assim em vez de arriscar a me abrir.




    Em 2000, me formei na escola secundária com as melhores notas e fui transferida para o Wirtschaftsgymnasium (escola com ênfase em gestão de negócios). Eu havia me recuperado após o incidente e meu desempenho como garota com visão voltou a ser uma segunda natureza para mim. Eu me orgulhava de minhas boas notas e conquistas excepcionais, era uma adolescente alegre com preocupações e hobbies normais. De qualquer forma, “ser normal” sempre foi meu grande objetivo.




    Mais tarde, um terapeuta me perguntou: “O que significa ser ‘normal’ aos seus olhos? O que é ‘normal’?”




    Percebi que “ser normal” significava principalmente pertencer. Eu não estava vivendo autenticamente, ou seja, como eu realmente era, mas estava tentando, com todas as minhas forças, atender às expectativas “percebidas” de fora. Devido à minha deficiência visual e à minha herança teuto-brasileira, eu não queria nada mais do que ser “como os outros” que, pelo menos de um ponto de vista puramente objetivo, não tinham conflitos de identidade.




    Hoje percebo que isso não faz sentido. Todas as crianças e adolescentes enfrentam suas lutas internas à medida que crescem. Elas se sentem muito gordas ou muito magras, muito bobas ou pouco atléticas, lutam contra espinhas, têm um desenvolvimento físico muito rápido ou muito lento, têm medo do futuro, são filhos de um divórcio, têm conflitos entre irmãos, têm pais doentes etc.




    Há milhares de motivos para não se sentir pertencente a um lugar, especialmente quando se está na puberdade e em busca de si mesmo. E o mais louco é que todo mundo acha que os outros são normais e que somente eles próprios são fora do comum. No entanto, esse sentimento de ser fora do comum parece unir a todos nós. É um sentimento coletivo de não pertencimento que todos nós experimentamos. De fato, não há quase ninguém que tenha vivido feliz e contente, “enquadrado”, durante toda a vida. Nós caímos e tropeçamos, mas quando alguém está olhando, agimos como se nada estivesse acontecendo, e seguimos em frente.




    Atualmente, quando trabalho com organizações como mentora ou consultora e falo sobre inclusão, muitas vezes percebo que algumas pessoas não entendem o que realmente significa inclusão. Uma pesquisa global mostrou que 76% das organizações pesquisadas tem um orçamento para iniciativas de diversidade e inclusão. “No entanto, muitas delas não dispõem de dados adequados ou não usam os dados existentes de forma suficientemente eficaz para direcionar suas estratégias e agregar valor aos negócios”, concluiu o estudo. 7




    As pesquisas sobre esse tópico confirmam minha impressão de que a maioria das empresas não tem a menor ideia do que as pessoas que serão apoiadas por esses programas realmente sentem e precisam. Quando estou em tais empresas, gosto de pedir aos gerentes que pensem em sua adolescência.




    “Vocês já usaram os sapatos errados? Não foram convidados para a festa legal? Ou foram os últimos a serem escolhidos para a o trabalho em grupo?”, pergunto.




    Todos acenam positivamente com a cabeça. Posso sentir as lembranças surgindo em suas cabeças.




    “Como vocês se sentiram?”




    As respostas são sempre as mesmas: marginalizadas, envergonhados, desconfortáveis ou sozinhas. E é exatamente disso que se trata a inclusão. Esse sentimento que é tão ruim. Todos nós sabemos disso, mesmo que não pertençamos obviamente a uma minoria na sociedade. Nesse momento, a compreensão da importância da inclusão passa da cabeça para o coração. Então, a inclusão não está mais associada apenas aos custos comerciais, o que “deve ser nos dias de hoje”, mas a uma necessidade humana. Porque a sensação de ser excluído, de estar sozinho, de não pertencer, pode nos deixar mentalmente doentes.




    O psicólogo Dr. Leon Windscheid também enfatiza que é importante reconhecer que todos nós temos um desejo inato de pertencer. A frase “Não me importo com o que os outros pensam de mim” pode parecer boa, forte e autoconfiante, mas contradiz a psique humana. De acordo com o especialista, todos precisam ser reconhecidos.8




    Às vezes temos a impressão de que isso cria um campo de tensão. Você quer pertencer e ser reconhecido pelos outros, mas também quer seguir seus próprios valores e viver com autenticidade. Então, como lidar com isso?




    Acho que é importante que cada um de nós pense sobre onde e a quem queremos pertencer. Nunca será o caso de todos gostarem de você. Mas deve haver pessoas cujas críticas você desconsidera e outras cuja opinião você valoriza. Escolha essas pessoas com sabedoria. Porque você está dando a elas o poder de influenciar sua vida. Tenha isso em mente quando perceber que está levando a sério as críticas de pessoas que mal conhece. Essas pessoas são importantes para você? Elas têm permissão para influenciar seu humor e suas ações que podem ser alteradas com essas críticas? E se elas não têm permissão para fazer isso, então, por que você as deixa fazer isso?
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